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1. APRESENTAÇÃO 
 
O presente Relatório é o primeiro produto da etapa 3 (3.1. Relatório da Oficina Consultiva e 3.2. 
Diagnóstico Consolidado da UC – versão final), faz parte dos produtos previstos no Termo de 
Referência para a elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental do Pico do 
Goiapaba-açu (APAGO). 
 
Esta Oficina Consultiva teve como objetivo a apresentação do Diagnóstico preliminar da UC 
(Produto 2, resultante da Etapa 2), nivelando os participantes sobre os estudos realizados, 
indicando a necessidade de levantar e/ou atualizar informações sobre o APAGO junto à 
sociedade por meio da técnica de “diagrama de Venn” e “mapa falado”, bem como informar o 
público sobre as atividades para a elaboração e conclusão do Plano de Manejo.  
 
Participaram da atividade os representantes abaixo listados: 
 
Ø Representando o IEMA: 

• Área de Proteção Ambiental do Pico do Goiabapa-açu 
o Edson Valpassos 

Ø Representando a PLANTUC: 
• Coordenador pela Empresa 

o Raoni Ferreira 
• Especialista em Moderação 

o Lëdä Luz 
• Equipe Técnica 

o Alessandro de Oliveira Neiva 
o Anne Whattey 
o Lucas Padoan 
o Marcos Martins 
o Marina Moss 
o Rogério Dell’Antônio 

• Relatoria 
o Lucas Padoan 
o Alessandro de Oliveira Neiva 

• Organização e Mobilização 
o Alessandro de Oliveira Neiva 
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2. DIVULGAÇÃO 
 
Durante o planejamento da atividade, a equipe de planejamento desenhou a divulgação da 
Oficina utilizando contatos previamente identificados pelo gestor da APAGO, contatos 
primeiramente por meio de mensagens instantâneas, via WhatsAppÒ e posterior envio de 
mensagens por e-mail. 
 
Após esse momento, a equipe da PLANTUC, fez novo contato, uma semana antes da realização 
da Oficina. O gestor da APAGO, também realizou ligações para os participantes. 
 
O Anexo I, apresenta o print das conversas realizadas pelo WhatsApp, com os prováveis 
participantes. O Anexo II, apresenta a cópia do Ofício-convite, encaminhado por e-mail aos 
participantes. O Anexo III, apresenta a cópia dos e-mails encaminhados. O Anexo IV, apresenta 
a cópia de uma versão resumida do ofício-convite, encaminho por WhatsApp aos participantes. 
No dia anterior a realização da Oficina, foi fixada uma faixa (Anexo V), na estrada de acesso ao 
Cerimonial Vida Boa, de forma a sinalizar o local do evento. 
 
 
3. OFICINA CONSULTIVA 
 
A oficina ocorre no dia 20 de setembro de 2022, no período da manhã e tarde, no Cerimonial 
Vida Boa, no município de Fundão, Espírito Santo. 
 
Após a acomodação dos participantes, Edson Valpassos, gestor da APAGO, fez a abertura da 
Oficina (Figura 1), agradecendo a participação de todos e enfatizando a importância do 
momento da contribuição e do conhecimento de todos, no processo de elaboração do Plano de 
Manejo da APAGO. O prefeito de Fundão, o Secretário do IEMA e o coordenador técnico da 
PLANTUC, também tiveram falas de abertura. 
 

 
Figura 1: Boas-vindas realizada na Oficina Consultiva, no Cerimonial Boa Vida, Fundão, Espírito Santo. 

Fonte: Alessandro Neiva. 
 
Lëdä Luz, moderadora pela PLANTUC, deu início ao trabalho, pedindo para que os participantes 
se apresentassem. Cada participante falava o nome e organização e a expectativa (Figura 2). A 
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lista de presença é apresentada no Quadro 1, e cópia da lista original, assinada, está no Anexo 
VI.  
 
Esse momento foi importante para a apresentação dos participantes, esclarecimentos a respeito 
dos objetivos da oficina, programação do dia, dinâmica e definição dos acordos de convivência. 
A atividade foi guiada por Leda, responsável pela moderação, distribuindo fichas destinadas ao 
registro do nome e instituição, bem como as expectativas individuais sobre o trabalho a ser 
desenvolvido ao longo dia e os resultados esperados com a elaboração do Plano de Manejo da 
APA Goiapaba-açu. 
 
Foi realizada a apresentação de cada um, sendo possível notar a composição de um grupo 
bastante diversificado, constituído por membros de diferentes instituições do poder público e 
da sociedade civil, conferindo um caráter plural no processo participativo da oficina. Essa 
pluralidade se fez importante para possibilitar as trocas de experiências e aprendizados. No 
entanto, foi destacado a ausência de importantes representantes comunitários, como por 
exemplo da Comunidade Quilombola de São Pedro. 
 

 

 
Figura 2: Apresentação dos participantes durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 
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Quadro 1: Lista de participantes da Oficina Consultiva, realizada no Cerimonial Vida Boa, Fundão, 
Espírito Santo. 

Nome / Organização Expectativa 
Ana Paula 
Secretaria de Meio Ambiente (SEMAM)/Prefeitura 
Municipal de Fundão (PMF) 

Contribuir com o plano, aprendizado, expandir 
network. 

Tadeu Dadalto 
Sitiante 

Aprendizado. 

Luís Machado 
Instituto Nacional da Mata Atlântica (INMA) 

Conhecimento. 

Pedro Reck 
INMA 

Consenso. 

Leonardo Merçon 
Instituto Últimos Refúgios 

Entendimento. 

Fabiano Novelli 
IEMA/ES 

Integração. 

Cocheto 
Eco Consultoria 

Início de belo projeto. Desenvolvimento 
sustentável. 

Erivelton Scheffer 
Grupo Lima 

Soluções para situação atual do Parque. 

Roberto Silva 
R&S Observação de Aves 

Contribuição. 

Victor Biasutti 
R&V Observação de Aves 

Fauna, aves, preservação, observação. 

Jefferson Oliveira 
SEMAM/Fundão 

Sustentabilidade. 

Lorena Galon 
SEMAM/PMF 

Aprendizado, contribuição. 

Valdíria Novaes 
SEMAM/PMF 

Conhecer o plano de manejo, contribuir se 
possível. 

Sandra Salles 
Cama e Café 

Muito aprendizado. 

Renato Armini 
Secretaria Municipal de Agricultura e Transporte 
(SEAGRI)/PMF 

Continuidade do trabalho. 

Luiz Agrete -- 
José Carlos Niero 
Bananas Niero 

Aprender, conhecimento. 

Fábio Samosa 
Secretaria de Turismo e Cultura de Fundão 

Contribuir, aprender e conhecer. 

Neto Monfardini 
Associação de Pequenos Produtores Rurais – 
Piabas e região 

Plano de manejo sustentável para os 
agricultores da região. 

Marina Moss 
PLANTUC 

-- 

Rogério Dell’Antônio 
PLANTUC 

-- 

Marcos Martins Aprender. 
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Nome / Organização Expectativa 
PLANTUC 
Anne Whattey 
PLANTUC 

Ouvir e aprender. 

Walter Dietrich 
IEMA/ES 

Evolução. 

Juarez Scalfoni 
Reserva Biológica Augusto Ruschi 

Plano de manejo prático e eficiente para a 
gestão. 

Edson Valpassos 
IEMA/Gestor da APAGO 

Contribuir da melhor forma possível para a 
implementação da APA. 

Raoni Ferreira 
PLANTUC 

Construção coletiva. 

Edizio  
Zootecnista, SEAGRI 

Desenvolvimento, responsabilidade social. 

Observação: nesse quadro estamos trazendo o nome extenso das instituições/comunidades que estiveram presentes 
na reunião.  

 
Após a apresentação, Lëdä destacou os objetivos principais da oficina (Figura 3 e Figura 4), 
esclarecendo aos presentes quais eram as metas e expectativas com os resultados do encontro. 
Assim, foi apresentado a programação e a importância de cada etapa para a construção coletiva 
do diagnóstico da APA Goiapaba-Açu. 
 

 
Figura 3: Apresentação dos Objetivos da Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 

 
Leda propôs um acordo de convivência (Figura 5) para que a oficina fosse realidade de forma 
organizada e objetiva, visando o respeito entre os participantes e a otimização do tempo. Foi 
destacado a necessidade de não adentrar em assuntos políticos em decorrência do período 
eleitoral. Para propostas de discussões que não estivessem no foco da oficina, foi reservado um 
espaço denominado de Sementeira de Ideias (Anexo VII), onde os participantes poderiam 
registrar suas reflexões. 
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Figura 4: Objetivos acordados e digitados durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 

 

 
Figura 5: Acordo de convivência elaborado com os participantes da Oficina Consultiva. Fonte: 

Alessandro Neiva. 
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Ao final desse momento, foi questionado por um morador local a ausência da participação das 
comunidades relacionadas a APA, embora, conforme destacado pelo gestor Edson, o convite foi 
realizado. Alguns participantes mencionaram que as atribuições diárias no trabalho com a terra 
seria um grande empecilho para trazer as principais representações comunitárias, uma vez que, 
durante a semana, estariam atarefados. 
 
3.1. Apresentação do Diagnóstico da Área de Proteção Ambiental do Pico do Goiapaba-açu 
 
Foi um momento reservado para compartilhar todo o material produzido referente a APA 
Goiapaba-Açu. Para isso, Raoni (Figura 6), iniciou a apresentação explicando aos presentes qual 
era a importância e como estava sendo elaborado o Plano de Manejo. Além disso, cercou-se o 
embasamento legal que legitima o documento, assim como o significado, em termos práticos, 
da existência do Plano para a Unidade de Conservação. 
 
Foram indicadas todas as etapas metodológicas de elaboração do Plano de Manejo, ressaltando 
para os presentes a atual fase do processo. Ao relatar os objetivos de cada etapa, foram 
apresentados os desafios enfrentados para a conclusão de todo o planejamento. Ficou 
esclarecido que o foco da oficina seria compartilhar e trabalhar em cima do levantamento 
construído sobre a APA. Dessa maneira, Raoni indicou que a apresentação dos resultados 
parciais do Diagnóstico seria dividida em quatro momentos específicos: (i) meio 
socioeconômico; (i) uso público; (ii) meio físico e biótico; e (iv) geoprocessamento. 
 
Marcos (Figura 6), assumiu a apresentação e, antes de adentrar no meio socioeconômico, 
buscou esclarecer algumas questões relevantes sobre o processo metodológico de pesquisa que 
resultou na confecção do Diagnóstico. Após essa breve introdução, Marcos delineou a 
caracterização geral do território, ressaltando a característica transição mar-montanha e a 
diversidade de elementos que compõem a paisagem da região. Indicou a influência expressiva 
da metrópole, culminando na expansão dos centros urbanos e na sobreposição de lógicas de 
reprodução no espaço. Compartilhou alguns dados e reflexões sobre os principais simbolismos 
locais, turismo e atrativos, sintetizando a existência de uma lógica de passagem vinculada aos 
municípios: Fundão atualmente serve como ligação para Santa Teresa, ou seja, sendo 
basicamente um local de passagem para toda uma infraestrutura e conjunto de atrativos que 
chamam a atenção no município vizinho. Foi abordado a sobreposição de territórios, tanto no 
contexto do Parque Municipal do Pico do Goiapaba-Açu inserido na APA, como a existência de 
territórios quilombolas ao norte da APA. Indicou-se os principais cultivos e o notório histórico 
local de reflorestamento. Foram levantados os principais conflitos socioambientais registrados 
na região: a distribuição cada vez mais intensa do eucalipto; a prática extrativista para produção 
de lenha; a preocupação com os recursos hídricos; a problemática da expansão urbana, 
especulação imobiliária e parcelamento irregular do solo; a precária infraestrutura e acessos à 
Unidade de Conservação; avanços da atividade minerária constituída pela extração de granito e 
argila. 
 
Na sequência, Marina (Figura 6) apresentou um retrato geral do contexto turístico a nível 
regional e local, caracterizando a perspectiva do uso público atrelado à Unidade de Conservação. 
Dessa forma, demonstrou-se que o turismo é articulado de forma integrada no território de 
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Fundão e Santa Teresa, ressaltando e detalhando o contexto da lógica de passagem associada 
ao município de Fundão. Foi indicado o grande potencial turístico da região abraçada pela 
coexistência mar-montanha.  Além disso, foi exemplificado como o agroturismo e turismo rural 
são importantes na região e podem operar de forma estratégica para alavancar a atividade 
turística. Foi ilustrada a influência da Região Metropolitana de Vitória, não apenas nas relações 
político-administrativas, mas, sobretudo, no planejamento do turismo regional, deixando claro 
como as diferentes regionalizações influenciam no atual cenário encontrado. Foram 
identificados os principais desafios enfrentados para o desenvolvimento do turismo, citando 
alguns conceitos e estratégias relevantes: Cadeia do Turismo, Produção Associada ao Turismo, 
Instâncias de Governança, constituição e fortalecimento de Conselhos, maior articulação entre 
instituições públicas, dentre outros pontos destacados.  
 
Em seguida, Raoni complementou que o planejamento territorial do Espírito Santo se estrutura 
de forma integrada e bastante difundida entre os municípios, sendo um ponto positivo para a 
coordenação de planos, projetos e pesquisas. Buscando adentrar no meio físico e biótico, 
apresentou a localização territorial da área protegida em relação ao seu contexto nacional, 
regional e local. Indicou a importância biológica da região e a existência de espécies endêmicas. 
Com relação ao meio biótico, apresentou os dados coletados na plataforma MapBiomas e os 
elementos constituintes da paisagem, sistematizando as informações em um mapa de uso e 
cobertura do solo. Foram identificadas as principais fitofisionomias, bem como as principais 
espécies de flora e fauna encontradas na região da APA. Sobre o meio físico, foi descrita a 
estrutura que compõe a Unidade de Conservação, exemplificada com um Modelo Digital de 
Terreno (MDT) privilegiando a representação da forma do relevo. Foram elencados alguns 
desafios: planejamento da conservação dos recursos hídricos associado ao uso do solo; a 
influência da variabilidade climática nas atividades econômicas; e os problemas dos 
represamentos no contexto da dinâmica hídrica e estabilidade do solo, criando um cenário de 
vulnerabilidade. Como conclusão, foi compartilhado a percepção de como o meio físico e biótico 
funcionam como estrutura fundamental para manutenção da vida, oferecendo os recursos 
necessários para o desenvolvimento das atividades econômicas. Raoni destacou que é essencial 
socializar as informações do diagnóstico para que seja possível lapidar e refinar os dados 
coletados, buscando uma melhor aproximação com a realidade e possibilitando, portanto, a 
construção de um Plano de Manejo adequado e preciso. 
 
Por fim, Rogério (Figura 6) destacou a importância da análise dos elementos espaciais com a 
utilização de bases e informações cartográficas, sendo suporte indispensável para a análise 
técnica em todas as fases de construção do Diagnóstico. Foram citadas as fontes originais das 
bases utilizadas, valorizando a sistematização dos dados pelo IEMA e pelo Estado do Espírito 
Santo como um todo, constituindo como um ponto facilitador do processo de pesquisa e análise 
temática. Foram projetados alguns dos principais mapas produzidos para compor o Diagnóstico. 
De forma complementar, Raoni ressaltou que alguns mapas temáticos, como por exemplo de 
atrativos turísticos, serão construídos com a colaboração dos participantes da oficina, uma vez 
que alguns dados não se encontravam disponíveis através do levantamento secundário 
empreendido. 
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Figura 6: Apresentação do diagnóstico da unidade de conservação, realizada pela equipe técnica da 

PLANTUC. Fonte: Alessandro Neiva. 
 
3.2. Diálogo em Plenária 
 
A atividade, moderada pela Lëdä (Figura 7), representou um momento para compartilhar ideias 
e tirar dúvidas, estabelecendo um espaço aberto para incentivar o diálogo sobre as informações 
levantadas pelo Diagnóstico da APA Goiapaba-Açu. 
 

 
Figura 7: Moderação do diálogo com a plenária, após a apresentação do diagnóstico. Fonte: 

Alessandro Neiva. 
 
Foi questionado se na etapa de mapeamento foi possível a identificação das principais áreas 
degradas no interior da APA. Foi explicado que o mapeamento objetivou a caracterização geral 
da paisagem e as principais classificações de uso do solo. Diante do assunto, um representante 
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do Instituto Nacional Mata Atlântica (INMA) ofereceu acesso ao acervo completo de pesquisas 
sobre áreas degradadas na região, caso fosse do interesse nas próximas fases de elaboração do 
Plano de Manejo. 
 
Na sequência, surgiu uma pergunta sobre levantamento florístico da área de pesquisa. Foi 
questionado se a empresa contratada iria realizar um levantamento detalhado das espécies da 
flora local. Foi explicado que na atual fase do diagnóstico existe apenas um levantamento 
preliminar das principais espécies existentes na região obtido através de outras pesquisas. As 
regras contratuais foi outro ponto importante destacado pelo gestor da APA, esclarecendo aos 
participantes da oficina que ficou estabelecido a coleta de dados secundários como eixo 
norteador da elaboração dos documentos, sendo necessário avaliar e apontar, em momento 
posterior, a pertinência e necessidade de investigações in loco. Nesse sentido, foi explicado que 
na metodologia da pesquisa, as informações que não fossem encontradas entrariam na 
“Lacunas do Conhecimento”, espaço destinado para as informações relevantes que precisam 
ser coletadas e refinadas em outras etapas. 
 
Foi dado um depoimento sobre a necessidade de valorização de pesquisadores e fotógrafos no 
Espírito Santo, que muitas vezes possuem reconhecimento internacional. Foi apontado um 
fotógrafo presente na oficina, responsável pelo registro fotográfico do patrimônio natural 
estadual. 
 
No momento seguinte, levantaram em plenária a preocupação com a localização de Fundão na 
influência da Região Metropolitana de Vitória, em termos de planejamento e desenvolvimento 
do turismo. Fato é que a realidade municipal não está alinhada com os interesses e as diretrizes 
relacionadas ao desenvolvimento regional, sendo um grande desafio a ser enfrentado pelo 
município para construir políticas públicas que se encaixem no contexto local. Foi apontada a 
necessidade de uma melhor articulação entre as Instâncias de Governança para ampliar o 
diálogo e manifestar a identidade do município de Fundão. 
 
Alguns participantes da oficina sugeriram algumas produções bibliográficas a respeito de 
Fundão e Santa Teresa, as quais serão avaliadas para inclusão no Diagnóstico. 
 
Houve um questionamento sobre a existência de um levantamento ou mapeamento sobre o uso 
do solo nas propriedades existentes no interior da APA. Foi explicado que essa pesquisa foi feita 
através de bases cartográficas e visitas às propriedades durante expedição de campo. 
 
Outra questão levantada foi a importância dos projetos e programas de extensão rural, bem 
como a relevância do território no contexto de produção agrícola. É preciso ressaltar a dimensão 
e o destaque dessa produção, a aptidão local, o preparo da população, além da grande 
potencialidade regional para que o município de Fundão se coloque como referência na 
produção de café. Complementando essa fala, outro participante indicou o principal obstáculo 
que se forma como entrave para todo esse cenário desejado: ainda que seja grande o potencial 
de produção, existe o desafio da colheita, já que não há mão-de-obra suficiente. 
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Levantou-se a preocupação com a utilização de defensivos agrícolas nas propriedades rurais e 
os efeitos na estrutura do solo e na dinâmica hídrica. Poucos são os proprietários preocupados 
ou dispostos a conversar sobre o assunto, sugerindo a temática como uma pauta importante 
para o debate.  
 
Um representante do Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo (IDAF) 
alegou uma certa carência de participação na oficina da população envolvida com a produção 
agrícola, indicando a existência de uma grande quantidade de projetos e benefícios que os 
próprios produtores não manifestam interesse em aderir. 
 
Um morador local compartilhou a percepção de que muitas instituições utilizam o momento da 
oficina para difundir os trabalhos desempenhados por cada um, mas que também é importante 
discutir e refletir sobre os conflitos existentes na região. Outro participante endossou a fala e 
manifestou a necessidade de que a oficina atue como espaço para conciliação de conflitos, 
fortalecendo a comunicação entre todos os interessados na elaboração do Plano de Manejo da 
APA Goiapaba-açu. Para isso, é preciso aproximar os produtores locais das discussões e do 
planejamento sobre a região. Nesse contexto, foi apontado um grande afastamento entre a 
população e os órgãos ambientais, resultado de uma resistência atrelada ao descompasso de 
entendimentos e interesses. 
 
3.3. Diagrama de Relações Institucionais 
 
Com a intenção de construir um Diagrama de Relações Institucionais da APA Goiapaba-açu, Lëdä 
(Figura 8), propôs que os participantes indicassem os potenciais parceiros 
(instituições/organizações) para atuar positivamente na Unidade de Conservação e contribuir 
para a superação de desafios. Para isso, a atividade consiste em listar as organizações e montar 
um diagrama considerando duas principais variáveis: importância (representada por três 
círculos – grande, média e pequena) e intensidade da relação dos atores com a APAGO 
(representada pela distância entre o ator e a APAGO – próximo, intermediário e distante). A 
Figura 9, apresenta cópia do registro em flip chart, realizado em plenária. 
 

 
Figura 8: Identificação dos potenciais parceiros institucionais em plenária. Fonte: Alessandro Neiva. 
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Figura 9: Registro em flip chart, das instituições identificadas pelos participantes da Oficina 

Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 
 
A dinâmica para classificar o grau de importância e intensidade das relações institucionais 
(Diagrama de Relações – Figura 10), envolveu a utilização do espaço físico do salão para compor 
a representação. Foi centralizado um cartão referente a APA, par que as instituições fossem 
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dispostas ao seu redor, buscando simbolizar de fato a realidade percebida pelos presentes na 
oficina (Figura 11). 
 

 
Figura 10: Esquema do diagrama de relações elaborado em plenária, durante a Oficina Consultiva. 

Fonte: Alessandro Neiva. 
 

 
Figura 11: Dinâmica de classificação do grau de importância das instituições, para a gestão da Área de 

Proteção ambiental do Pico do Goiapaba-açu. Fonte: Alessandro Neiva. 
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A identificação de instituições/organizações relacionadas com a APA foi responsabilidade dos 
participantes, bem como a indicação da importância e da intensidade dessas relações. A 
listagem, fruto do debate, encontra-se no Quadro 2. 
 

Quadro 2: Resultado do diagrama de relações, elaborado com a plenária na Oficina Consultiva. 
Instituição Importância Intensidade 

Associação Capixaba de Meliponicultores Pequena Distante 
Associação de Bandas de Congo de Fundão Grande Distante 
Associação dos Pequenos Produtores de Piabas Grande Distante 
Associação dos Produtores de Mel (FUNDAMEL) Grande Distante 
Banco do Brasil Pequena Distante 
Conselho da APA Goiapaba-Açu Grande Próximo 
Conselho do Parque Municipal do Pico do Goiapaba-Açu Grande Próximo 
Conselho Municipal de Agricultura Grande Distante 
Conselho Municipal de Turismo Grande Distante 
Conselhos Comunitários Grande Distante 
COOPEAVE Grande Distante 
Departamento de Estrada de Rodagem do Espírito Santo Média Distante 
EDP Grande Intermediário 
Frigorífico Forte Boi Média Distante 
Grupo Lima de Comunicações Grande Próximo 
ICMBio Grande Intermediário 
IDAF Grande Intermediário 
IEMA Grande Próximo 
IFES Grande Distante 
Imetame Média Distante 
INCAPER Grande Intermediário 
INMA Grande Distante 
Instituto Chão Vivo Pequena Distante 
Instituto Marcos Daniel Pequena Distante 
Instituto Últimos Refúgios Média Intermediário 
Interligação Elétrica Itaúnas S.A. Grande Próximo 
Jurong Média Distante 
Laticínio Lorena Média Intermediário 
Petrobrás Média Distante 
Polícia Militar de Santa Teresa Pequena Distante 
Polícia Militar do Espírito Santo Grande Distante 
Prefeitura Municipal de Fundão Grande Próximo 
Prefeitura Municipal de Santa Teresa Pequena Distante 
RV Observadores de Aves Grande Distante 
SAMBIO Pequena Distante 
SAMU Pequena Distante 
SEBRAE Grande Intermediário 
Secretaria Estadual de Agricultura (SEAG) Grande Distante 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEAMA) Grande Distante 
SENAR Grande Distante 
SICOOB Pequena Distante 
Sindicato dos Produtores Rurais de Fundão Grande Distante 
Sindicato dos Produtores Rurais de Santa Teresa Média Distante 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Fundão Grande Distante 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Teresa Média Distante 
Suzano Média Distante 
UFES Grande Distante 
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Instituição Importância Intensidade 
Vale S.A. Média Distante 

 
De um modo geral, foi bastante consensual a maioria das instituições e organizações levantadas, 
sendo preciso destacar apenas alguns pontos. Houve conflito na definição da importância do 
DER, uma vez que, em teoria, percebe-se uma grande relevância, embora na prática, constata-
se uma pequena atuação. No que diz respeito a Interligação Elétrica de Itaúnas, foi definida 
como grande importância devido aos recursos advindos por compensação ambiental. Foi 
destacado a pequena relevância do Instituto Marcos Daniel, embora exista um grande potencial 
para a participação da mesma. O Instituto Últimos Refúgios, apesar de média importância, existe 
a intenção de ampliar a representatividade de suas ações na UC. Por fim, foi solicitado pelo 
gestor da APA que incluísse a observação de que a Polícia Militar do Estado do Espírito Santo 
possui contato diário com a gestão da UC. 
 
3.4. Mapa Falado 
 
Ao fechar a dinâmica anterior, Lëdä explicou a proposta de elaboração de um Mapa Falado da 
APA Goiapaba-açu, com o objetivo de convidar os envolvidos para investigar o território através 
de um mapa da região em escala 1:10.000. Para o encaminhamento da atividade, a proposta 
envolveu cinco perguntas norteadoras: 
 

I. O que a APAGO tem de melhor? Quais os aspectos mais relevantes da APA? Identificar 
a localização (Alvos de conservação? Atrativos turísticos? Outros?) 

II. De modo geral, quais as ameaças aos pontos relevantes identificados na APA? 
III. Quais as oportunidades da APA?  
IV. Quais os desafios da APA? 
V. O que queremos para o território da APAGO no futuro? 

 
Considerando as diretrizes da atividade (Figura 12), os participantes foram divididos em três 
grupos conforme indicado no Quadro 2. A Figura 13, apresenta os participantes, nos trabalhos 
em grupo. 
 

Quadro 3: Composição dos grupos de trabalho para discussão e elaboração do mapa falado. 
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Iury 
Jefferson 

José Carlos 
Neto 

Roberto 
Sandra 

Valdinéia 
Facilitação: Marina 

Adriano 
Danilo 

Jeferson 
Lorena 

Luiz 
Victor 

Facilitação: Marcos 

Ana Paula 
André 
Juarez 
Júlio 

Leonardo 
Pedro 

Renato 
Facilitação: Lëdä 
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Figura 12: Esquema de desenvolvimento da atividade de elaboração do mapa falado. Fonte: 

Alessandro Neiva. 
 

 
Figura 13: Grupos de trabalho, durante a elaboração do mapa falado na Oficina Consultiva. Fonte: 

Alessandro Neiva. 
 
Os mapas produzidos pelos grupos, são apresentados abaixo: Figura 14 (Grupo 1), Figura 15 
(Grupo 2) e Figura 16 (Grupo 3). As informações espacializadas nos mapas impressões, serão 
incluídas na base cartográfica geral da unidade de conservação. 
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Figura 14: Mapa falado, produzido pelo grupo 1, durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro 

Neiva. 
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Figura 15: Mapa falado, produzido pelo grupo 2, durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro 

Neiva. 
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Figura 16: Mapa falado, produzido pelo grupo 3, durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro 

Neiva. 
 
A discussão do Grupo 1 foi apresentada por Sandra (Figura 17). Foi dito que inicialmente houve 
uma certa dificuldade de localização no mapa e a solução foi partir da estrada para Fundão, 
sentido a comunidade de Três Barras. Da comunidade, conseguiram localizar a comunidade de 
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Piabas e o Quilombo São Pedro, bem como os principais rios que banham a região. Identificaram 
as principais cachoeiras, sendo a Cachoeira Pedrini no interior da APA e a Cachoeira Mandele ao 
norte próximo a APA. Foram marcadas as principais igrejas: Igreja da Imaculada Conceição, Igreja 
da Nossa Senhora do Velório e Igreja de São Pedro. Como atrativos turísticos foram mapeados: 
trilhas, a Pedra do Goiapaba-Açu, áreas de camping, possíveis pontos de apoio, observação de 
aves, entre outros. Ao debater sobre os principais acessos para os atrativos destacados, entrou-
se na questão da infraestrutura dos locais. Foi destacado o medo dos moradores para investir 
em negócios próprios, ainda que a região possua um grande potencial para empreender. Alguns 
participantes levantaram a necessidade de reforçar a importância de todos os atrativos para a 
cultura e história local, buscando construir a identidade do município. Também foi discutida a 
interferência da fauna local na produção agrícola. Foi indicada a necessidade de informar e 
qualificar os produtores locais sobre as possibilidades de renda em relação às restrições 
existentes na APA. 
 

 
Figura 17: Apresentação do grupo 1, durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 

 
A discussão do Grupo 2 foi exposta por Jefferson (Figura 18). O debate começou apontando a 
necessidade de uma melhor sinalização e infraestrutura para a trilha que vai ao mirante no 
Parque Municipal do Goiapaba-Açu. Foram levantados alguns problemas nas principais estradas 
que comprometem as atividades turísticas, como por exemplo: a falta de placas informativas; 
péssimas condições de mobilidade; período chuvoso provocando movimentação de terra e 
interrupção das vias. Como principal desafio foi apontado a importância da gestão da APA em 
identificar e propor alternativas econômicas para os produtores, fazendo com que as restrições 
na UC não prejudiquem os moradores da região. Foram mapeadas cinco cachoeiras em um 
possível percurso turístico inserido no interior da APA, embora não exista infraestrutura (trilha, 
sinalização, mirante, poucas informações sobre os rios e etc.). Encontraram um possível erro nas 
bases da estrada para Fundão, alegando ser preciso indicar duas pontes que fazem a travessia 
de dois importantes córregos. Por último, a partir de comentários entre os participantes, foi 
levantado a questão do turismo e da destinação dos resíduos sólidos: alguns se colocaram a 
favor da implementação de lixeiras nos atrativos turísticos para o conforto dos visitantes, 
enquanto outros se manifestaram contra, já que se não houver coleta por parte da Prefeitura, 
os resíduos irão se acumular com o tempo. 
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Figura 18: Apresentação do grupo 2, durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 

 
Entre as apresentações o gestor da APA indicou algumas informações sobre a caça ilegal, 
afirmando que está se tornando comum a compra de propriedades para a prática da caça 
furtiva, que pode ser definida pelo uso de armadilhas. 
 
A discussão do Grupo 3 foi apresentada por Leonardo (Figura 19). Na investigação foram 
definidos os principais pontos de interesses: paredão de parapente; identificação do fenômeno 
da espinha de peixe (loteamentos irregulares); conflitos na malha viária; atropelamento de 
fauna e acidentes; mapeamento das nascentes no interior da APA; principais cachoeiras e 
oportunidades para os roteiros turísticos (com destaque na observação de aves e agroturismo). 
Como potencialidades, foi apontado a possibilidade de parceria com Laticínio Lorena, a 
expansão da produção de mel, além do fortalecimento da parceria com a REBIO Augusto 
Rushchi.  Foram mencionados possíveis gargalos: mal uso dos recursos hídricos; assoreamento 
dos cursos d’água; ausência de investimentos públicos municipais; ausência de estrutura física 
para comportar o turismo na APA Goiapaba-Açu; furtos, roubos e drogas na região próxima ao 
Parque Municipal; parcelamento irregular do solo; necessidade de uma melhor articulação entre 
as instituições. 
 

 
Figura 19: Apresentação do grupo 3, durante a Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 
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3.5. Próximos Passos 
 
Raoni apresentou as etapas subsequentes para a elaboração do Plano de Manejo da APA 
Goiapaba-Açu, somando mais 5 etapas para o fechamento e 2 encontros presenciais com a 
comunidade. Foi reforçado que o Conselho da APA será reativado, uma vez que essa 
formalização é essencial para a consolidação do Plano de Manejo. Foi realçado a importância da 
participação de mais produtores rurais e representações quilombolas nas próximas etapas para 
que o planejamento da APA consiga abarcar a realidade multidiversa de todos os atores 
envolvidos com área protegida. Foi incentivado a criação de uma rede de comunicação entre 
todos os envolvidos com a APA, permitindo uma maior mobilização de pessoas e instituições.  
Entre os participantes, foi sugerido a possibilidade de acesso remoto aos encontros. Foi 
questionado sobre a previsão e o planejamento de obras de pavimentação das estradas vicinais 
do município de Fundão, sendo preciso averiguar os impactos na produção agrícola das 
propriedades localizadas nas adjacências.  
 
Por fim, Raoni indicou o gestor da APA como ponte de informações para elucidar dúvidas sobre 
o Plano de Manejo e o calendário da consultora responsável. 
 
3.6. Avaliação 
 
A avaliação das atividades desenvolvidas, coordenada por Lëdä (Figura 20), consistiu em uma 
reflexão de todo o processo metodológico construído na oficina, instigando os participantes a 
apontarem: (i) pontos positivos, sendo tudo que agregou de forma benéfica a tornar o dia 
produtivo; e (ii) pontos negativos, ou seja, tudo aquilo que pode ser aprimorado ou sugestões 
para uma melhor otimização do encontro. Os resultados da dinâmica estão apresentados na 
Figura 21 e digitadas, para a melhor compreensão, no Quadro 4. 
 

 
Figura 20: Avaliação da Oficina Consultiva, realizada pela plenária e anotada em flip chart. Fonte: 

Alessandro Neiva. 
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Figura 21: Resultado da avaliação da Oficina Consultiva. Fonte: Alessandro Neiva. 

 
Quadro 4: Resultado da avaliação da Oficina Consultiva, digitada para melhor entendimento. 

Pontos Positivos Pontos Negativos 

● Oportunidade de valorização das 
comunidades envolvidas, além de ser um 
momento importante para compartilhar 
histórias e experiências, 

● Momento para conhecer pessoalmente os 
representantes das instituições/organizações; 

● Espaço que fortalece o sentimento de 
pertencimento e identidade; 

● Destaque para o Acordo de Convivência e a 
condução das atividades pela moderação; 

● Alimentação; 
● Produtividade incentivada por uma dinâmica 

provocativa; 
● Participação efetiva de todos que 

compareceram à oficina. 

● Abrir a possibilidade para que a Sementeira de 
Ideias fique disponível e fixa integralmente na 
Oficina para que todos possam contribuir e 
agregar no decorrer das atividades; 

● Dar continuidade a mobilização via Conselho, 
existindo um quórum mínimo para a tomada 
de decisão; 

● Incentivar uma maior participação dos 
moradores locais; 

● Acústica do salão prejudicando o 
entendimento das discussões; 

● Confecção de crachás para a identificação das 
pessoas; 

● Avaliar a possibilidade de realizar a oficina em 
uma localidade mais próxima das 
comunidades locais, proporcionando uma 
maior adesão da população residente 
próximo a UC. 
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Durante a etapa de avaliação surgiu uma dúvida com relação ao processo de elaboração do 
Plano de Manejo da APA Goiapaba-açu: representantes da Prefeitura Municipal de Fundão 
acreditavam que o trabalho a ser executado pela PLANTUC englobaria uma revisão do Plano de 
Manejo do Parque Municipal do Pico do Goiapaba-açu. A questão foi esclarecida, explicando se 
tratar apenas da elaboração do Plano de Manejo da APA. 
 
Por fim, o gestor da APA apontou para uma certa dificuldade em compartilhar mais informações 
sobre o processo de elaboração do Plano de Manejo entre as comunidades locais, justamente 
pelo distanciamento entre essas populações e as instituições públicas. Foi feito um apelo para 
que os presentes, ainda que informalmente, buscassem estabelecer um diálogo com vizinhos e 
amigos mais próximos, ressaltando a importância da participação nos encontros. 
 
3.7. Encerramento 
 
O encerramento da oficina ocorreu logo após o momento de avaliação das atividades. Lëdä e 
Raoni agradeceram a participação de todos os presentes e foi reforçado mais uma vez a 
necessidade da participação dos envolvidos com a UC, tornando possível a construção coletiva 
de um documento tão importante como o Plano de Manejo. O gestor da APA, Edson, fez suas 
considerações finais, expressando sua alegria ver o processo de elaboração do documento em 
andamento e com o apoio da população. Os participantes se reuniram para uma foto geral 
(Figura 22). 
 
Para fechar a programação, em sinal de cordialidade, foi realizado entre os presentes o sorteio 
de brindes oferecidos pelos próprios participantes. Além disso, foram doadas1 mudas de árvores 
nativas da região para o plantio coletivo na propriedade em que a oficina ocorreu. 
 

 
Figura 22: Participantes reunidos ao final da reunião. 

  

 
1 As mudas foram doadas por Sr. Tião, que inclusive foi o responsável por doar ao poder público as terras que 
atualmente configuram o Parque Municipal do Pico do Goiapaba-Açu. 
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3.8. Considerações Finais 
 
As atividades propostas alcançaram os objetivos delineados na Programação Geral. Entende-se 
que o principal objetivo era compartilhar e validar o Diagnóstico Preliminar da APA Goiapaba-
açu, tornando possível, através do diálogo, acrescentar novas informações apresentadas pelos 
beneficiários ao longo da oficina.  
 
É preciso salientar que a metodologia e as ferramentas utilizadas garantiram uma maior 
transparência e uma boa condução das dinâmicas propostas. Foi possível perceber o interesse 
e o espírito colaborativo de todos os envolvidos, fortalecendo ainda mais as relações e as 
interações entre os presentes.  
 
Levantou-se uma listagem de instituições e organizações envolvidas com a APA Goiapaba-açu, 
bem como grau de importância e intensidade da relação. Esse exercício induziu a reflexão e foi 
importante para criar uma rede de relações existentes no território. Nota-se que diversas 
instituições e organizações apontadas possuíam representantes presentes no dia da oficina, 
configurando-se também como um momento de autoavaliação e de compartilhar percepções 
sobre as relações institucionais da APA. 
 
A construção do Mapa Falado foi essencial para compreender como o território é interpretado 
pelos atores envolvidos. Considerando que cada sujeito percebe o espaço de uma determinada 
forma, o exercício permitiu validar e visualizar novos elementos constituintes da paisagem a 
serem agregados ao Diagnóstico Preliminar. 
 
De um modo geral, pode-se dizer que houve um público bastante diversificado na oficina, 
embora seja importante destacar a ausência de representações quilombolas, que são 
extremamente importantes no contexto de gestão territorial da APA Goiapaba-açu.  
 
Observou-se o fortalecimento das relações entre os participantes da oficina, já que muitos dos 
presentes não se conheciam pessoalmente. Foi promovido um momento propício a mobilização 
dos atores envolvidos com a UC, tornando evidente o desabrochar de um sentimento de 
coletividade, alimentando, portanto, a busca por uma identidade local.  
 
Por fim, ressalta-se que as atividades propostas foram concluídas com êxito, destacando o 
trabalho da moderação para alinhar os objetivos e conduzir as discussões com igualdade, 
transparência e respeito. O material produzido será de grande valia para acrescentar novos 
dados ao Diagnóstico Parcial e possibilitar uma caracterização fiel à realidade do território 
abrangido pela APA Goiapaba-açu. 
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Anexo I: Cópia das conversas realizadas pelo WhatsAppÒ, com os participantes. 
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Anexo II: Cópia do Ofício-convite, encaminhado por e-mail aos participantes. 
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Anexo III: Cópia dos e-mails encaminhados. 
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Anexo IV: Cópia do ofício-convite, resumido, encaminhado aos participantes por WhatsAppÒ. 
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Anexo V: Faixa de identificação do local de realização do evento. 
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Anexo VI: Lista de presença dos participantes da Oficina Consultiva. 
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Anexo VII: Sementeira de ideias preenchida pela plenária, durante a Oficina Consultiva. 
 

 


